
No Céu, espero-os

No Céu, espero-os. Para que isto aconteça é imprescindível que
descubram o verdadeiro valor da oração. Tão importante como o
ar que respiram é a presença constante de Deus em suas vidas.
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Primeiro Mistério

O amor surge da sinceridade aos irmãos. Nada pode dar certo em
suas vidas se não for fundamentado no amor verdadeiro. Amem-
se, para que possam dar exemplo. Coloquem em suas vidas a
prática da caridade, da fé e da esperança em Deus.

Segundo Mistério

Se vocês quiserem dirigir suas vidas acreditando somente nas
coisas materiais, desprezando o maior dom da vida que é o
diálogo com Deus, não chegarão a lugar nenhum. Acreditem que
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Deus está na vida de cada um, queiram ou não. Encontrem-se com
Deus através da oração.

Terceiro Mistério

Peçam o discernimento do Divino Espírito de Deus para suas
vidas terrenas. O mundo está envolto na ignorância das coisas
divinas, mergulhado no pecado, razão pela qual vocês veem por
toda parte guerras e todo tipo de ofensas a Deus. Convertam-se
à Palavra de Deus através do Espírito Santo.

Quarto Mistério

No Céu, espero-os. Para que isto aconteça é imprescindível que
descubram o verdadeiro valor da oração. Tão importante como o
ar que respiram é a presença constante de Deus em suas vidas.

Quinto Mistério

Coroem também suas vidas através da prática da Eucaristia. Meu
Filho está disponível a vocês; aproveitem esta graça.  Eu
também estarei junto para fortalecê-los, mas somente através
da oração isto é possível.

Obrigada por terem atendido ao Meu chamado.
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